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DISCIPLINA NOME 

HH753A Tópicos Especiais em História LIII “Fontes, História e Historiografia da África oriental de colonização 
portuguesa (Conquista, domínio, colonização e lógicas políticas africanas, séculos XVI-XIX)” 

 
Horas Semanais  
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
02 02 00 02 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 90 06 S 75% N 
 

 
Docente: Horário / Sala: 

Nome: Luis Frederico Dias Antunes 
(Pesq. Visitante - Centro de História do II CT-Lisboa-Portugal) 

2ª feira das 14h às 18h – IH07 

 
 

Ementa: 

O curso de História da África nas épocas moderna e contemporânea (do século XV até ao século XIX), com especial 
incidência na África oriental, nas recomposições das formações políticas e nas resistências e resiliências dos africanos no 
espaço Índico, sobretudo da sua influência económica e cultural, no quadro do processo de conquista, domínio e 
colonização portuguesa e europeia, na criação e organização dos estados nacionais e nos movimentos sociais 
contemporâneos. 

 
 

Objetivos: 
1. Apresentar os principais temas da historiografia africana, nomeadamente os que se relacionam com o tráfico de escravos no mundo 
Índico, as diversas recomposições das formações sociais moçambicanas em consequência do tráfico e dos vários tipos de escravidão 
tradicional e colonial, o lugar da mulher na escravidão, a experiência rural da maior parte da população, as epidemias, as fomes e as 
mortalidades, o papel das autoridades tradicionais negras no sistema político colonial, etc., e desenvolver as polémicas actuais entre as 
diferentes correntes africanistas, evidenciando não só a necessidade de rehistorizar a história ocidental, mas, também, a importância de 
analisar o panorama teórico e as propostas metodológicas.  

2. Apresentar de forma simplificada a cartografia etnográfica dos povos de Moçambique, realçando as características próprias das 
sociedades africanas, bem como o papel do islão e a dinâmica sócio-mercantil indiana. 

3. Comentar de forma abrangente os debates entre diferentes gerações de historiadores dedicados à história da escravatura, da 
escravidão, do trabalho forçado e das novas formas de servidão, na África oriental. 

4. Debater as estruturas sociais e económicas africanas, entre os séculos XV e XIX, procurando perceber as suas continuidades e 
transformações num vasto período de grandes mudanças operadas no espaço Índico.  

5. Reflectir sobre os aspectos que relacionam a história de África oriental e do mundo Índico com a história da América portuguesa, 
estabelecendo as devidas comparações com o que ocorria no espaço atlântico sob o domínio português, sobretudo no que toca ao 
tráfico moçambicano, às conexões comerciais indianas e às influências culturais asiáticas. 

6. Promover a análise de fontes básicas para a história da costa oriental africana, fontes escritas maioritariamente produzidas pelo 
poder colonial, mas, também, os relatos escritos deixados por africanos; referenciar os vestígios materiais não escritos, nomeadamente 
os objectos da cultura material quotidiana, e, ainda, algumas fontes orais que testemunham as suas memórias. 

 
 

Conteúdo: 
I – África oriental: estudos coloniais e pós-coloniais. 

 



 

 

 
PÁGINA:    2 de 12 

 

 

Rubrica: 
 

 

 

 
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
  DIRETORIA ACADÊMICA 

 

PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS 
 

           1º período letivo de 2013 
 

 
 

1. Historiografia africana: revisão da literatura e discussão de perspectivas contemporâneas. 

2.  Experiências afro-orientais nos trópicos: estudos clássicos e a nova historiografia europeia e anglo-saxónica.  

3. África(s) e África oriental: cartografias, cronologias, povos e culturas. 

4. Em torno das culturas e das línguas: tribo, tribalismo, etnia e etnicidade; estados, reinos e impérios - definição de conceitos. 

  

II – Fontes e historiografia de África oriental: memória e poder colonial. 

 

1. História e historiografia do império do Monomotapa, das sociedades Macuas e dos reinos afro-islâmicos da costa. 

2. Conquista, movimentos religiosos, ritos e cultura tradicional africana, a presença do islão e as tentativas de proselitismo. 

3. Comércio no Índico, resistências africanas, suaíli e indianas á penetração europeia: o regime de «prazos» e o trato na costa 
oriental africana nos séculos XVI e XVII. 

4. Análise das fontes históricas sobre Moçambique colonial: colectâneas documentais, relatos de viagens, notícias dos povos e 
culturas. 

5. Propostas de temas para investigação. 

 

III – A História de Moçambique setecentista: políticas de dominação e colonização do território, solidariedades e ligações com o Índico, 
conexões com a América portuguesa. 

 

1. História e historiografia do tráfico de escravos: a penetração do capital mercantil português e indiano. 

2. Tráfico no Índico e com o Brasil, desestruturação política e segmentação social: a costa oriental africana nos séculos XVIII e XIX. 

3. Análise de fontes históricas sobre Moçambique: colecções documentais impressas, antologias de correspondência oficial, 
descrições económicas e geografias, relações de viagens, notícias etnográficas. 

4. Propostas de trabalho e temas para investigação. 

 

IV – História e Historiografia de Moçambique oitocentista: partilha de África e ocupação territorial, da economia do tráfico à 
consolidação do colonialismo português.  
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1. Disputa pelas África(s): concorrência estrangeira, ocupação efectiva e delimitação do território, a criação de estruturas do 
estado moderno colonial. 

2. Formas de dominação colonial: companhias privilegiadas e capital internacional, resistência africana e as «campanhas militares 
de pacificação».  

3. Análise de fontes históricas sobre Moçambique: legislação colonial, correspondência administrativa, inquéritos etnográficos, 
manifestações artísticas e iconográficas. 

4. Propostas de temas de investigação. 
 
 

Bibliografia: 
Instrumentos de trabalho  

1. Atlas  

Atlas de Moçambique (Elaborado pelos Serviços de Agrimensura da Província de Moçambique, Empresa Moderna Lda, Lourenço 
Marques, 1960.  

FAGE, J. D., An Atlas of African History, Edward Arnold Publishers, Londres, 1978. 

FREEMAN-GRENVILLE, G. S. P., The New Atlas of African History, MacMillan, Londres, 1991. 

 

2. Histórias Gerais  

Newitt, Malyn, História de Moçambique, Publicações Europa-América, Lisboa, 1997. 

Pélissier, René, História de Moçambique: formação e oposição 1854-1918, 2 volumes, Editorial Estampa, Lisboa, 1994. 

 

3. Bibliografias, Guias e Catálogos de Fontes 

Amoretti, Biancamaria Scarcia (ed.), Islam in East Africa: New Sources (Archives. Manuscripts and Written Historical Sources. Oral 
History. Archaeology), Herder, Roma 2001.  

Costa, Mário Augusto, Bibliografia Geral de Moçambique (Contribuição para um estudo completo), Agência Geral das Colónias, Lisboa, 
1946.  

Dias, Jill Rosemary, «Bibliografia das Publicações Recentes sobre África de Língua Oficial Portuguesa», in Revista Internacional de 
Estudos Africanos, IICT, CEAA, 1 (Jan.-Jun. 1984) pp. 243-303; 2 (Jun.-Dez. 1984) pp. 201-227; 3 (Jan.-Dez. 1985) pp. 241-261; 4/5 (Jan.-
Dez. 1986) pp. 355-374; 6/7 (Jan.-Dez. 1987) pp. 307-328); 8/9 (Jan.-Dez. 1988) pp. 321-337; 12/13 (Jan.-Dez. 1990) pp. 501-524.  

Ferraz, Maria de Lourdes de Freitas, Documentação Histórica Moçambicana, vol. 1, Junta de Investigações do Ultramar, Lisboa, 1973.  

Fitzler, M. A. Hedwig, e Ennes, Ernesto, A Secção Ultramarina da Biblioteca Nacional/ Inventários, Publicações da Biblioteca Nacional, 
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Lisboa, 1928.  

Instituto Português dos Arquivos, Guia de Fontes para História de África, CNCDP/IN-CM, 1991.  

Leão, Francisco G. Cunha (coord.), O Índico na Biblioteca da Ajuda. (Catálogo dos Manuscritos relativos a Moçambique, Pérsia, Índia, 
Malaca, Molucas e Timor), CNCDP / Centro de Estudos Damião de Góis, Lisboa. 1998.  

Lobato, Manuel e Medeiros, Eduardo, «Mouros, Islamizados e baneanes. Portuguese Historiography and Archival Sources on East 
African Muslim Communities. A tentative of checklist», in Biancamaria Scarcia Amoretti (ed.), Islam in East Africa: New Sources 
(Archives. Manuscripts and Written Historical Sources. Oral History. Archaeology), Herder, Roma 2001, pp. 143-173. 

Manuscritos sobre a África e a Ásia, Separata dos Anais da Biblioteca Nacional, vol. 96, Biblioteca Nacional, Rio de Janeiro, 1977, pp. 177-
217.  

Martins, José Soares e Medeiros, Eduardo, «A História de Moçambique antes de 1890: apontamentos bibliográficos sobre os resultados 
de investigação entre 1960 e 1980», in Revista Internacional de Estudos Africanos, I, 1984, pp. 201-216.  

Souto, Amélia Neves de, Guia Bibliográfico para o estudante de História de Moçambique (200/300-1930), Universidade Eduardo 
Mondlane, Centro de Estudos Africanos, 1996.  

 

Fontes Impressas.  

1. Colecção de Documentos. 

Andrade, António Alberto (Banha) de (introdução, edição e notas), Relações de Moçambique Setecentista, Agência Geral do Ultramar, 
Lisboa, 1955.  

Dias, Luís Fernando Carvalho (pref. e colig.), «Fontes para a História, Geografia e Comércio de Moçambique (séc. XVIII)», in Anais, JIU, 
vol. IX, Tomo I, Lisboa, 1954. 

Documentação Ultramarina Portuguesa, vol. III, Lisboa, Centro de Estudos Históricos Ultramarinos, 1963. 

Documentos sobre os Portugueses em Moçambique e na África Central 1497-1840, National Archives of Rhodesia/Centro de Estudos 
Históricos Ultramarinos, Lisboa, (vol. I: 1962; vol. II: 1963; vol. III: 1964; vol. IV: 1965; vol. V: 1966: vol. VI: 1969; vol. VII: 1971; vol. VIII: 
1975; vol. IX: 1989) 

Freeman-Grenville, G.S.P. (ed.), The East African Coast: Selected documents from the first to the earlier nineteenth century, Clarendon 
Press, Oxford, 1962.  

Montez, Caetano, Arquivo Histórico de Moçambique: Inventário do Fundo do Século XVIII, Lourenço Marques, 1968.  

Santana, Francisco, Documentação Avulsa Moçambicana do Arquivo Histórico Ultramarino, 3 vols., CEHU, Lisboa, 1964-1974. 

Theal, G. MacCall, Records of South-Eastern Africa collected in various libraries and archive departments in Europe, 9 vols., Cape Town, 
1898-1903.  
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2. Geografias, Notícias, Descrições e Relações de viagens. 

Almeida, Francisco José de Lacerda e, «Diário da viagem de Moçambique para os Rios de Sena. 1797-1798», in Sérgio Buarque de 
Holanda, Diário de Viagem, Rio de Janeiro, Imprensa Nacional, 1944, pp. 127-174. 

Almeida, Francisco José de Lacerda e, «Instruções e diário de viagem da vila de Tete, capital dos Rios de Sena para o interior da África 
1798», in Sérgio Buarque de Holanda, Diário de Viagem, Rio de Janeiro, Imprensa Nacional, 1944, pp. 175-261.   

Andrade, Jerónimo José Nogueira de, «Descripção do estado em que ficavão os negócios da capitania de Moçambique nos fins de 
Novembro de 1789 com algumas observações, e reflecçõens, sobre a causa da decadência do commercio dos estabelecimentos 
Portugueses na costa oriental de Africa», in Arquivo das Colónias, Lisboa, vol. 1 (1917), pp.75-96, 115-134, 166-184, 212-235, 274-288; 
vol. 2 (1918), pp. 32-49.  

Avelar, Fr. Francisco do, «Relação da minas de prata da Ethiopia Oriental do Império do Monomotapa» [1617], in Moçambique. 
Documentário trimestral, nº 39, 1944, pp. 61-77.  

Barreto, Padre Manuel, «Informação do estado e conquista dos Rios de Cuama vulgar e verdadeiramente chamados Rios de Ouro», 11 
Dezembro 1667, in Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa, 4ª Série, 1, Lisboa, 1883, pp. 33-59.  

Castro, Dionízio de Mello de, «Notícia do Império Marave e dos Rios de Senna, 20 Janeiro 1673», in Anais, Junta de Investigações do 
Ultramar, vol. IX, Tomo I, Lisboa, 1954, pp. 119-149.  

Castro, Francisco de Mello de, «Rios de Sena, sua descripção desde a barra de Quelimane até ao Zumbo (1750)», in Annaes do Conselho 
Ultramarino, parte não oficial, série II, Janeiro 1859 a Dezembro 1861, Lisboa, 1867, pp.101-116. 

_______, Descripção dos Rios de Senna feita por Francisco de Mello de Castro. Anno de 1750, Nova Goa, Imprensa Nacional, 1861. 

Castro, Francisco de Mello de, «Rios de Sena, sua descripção desde a barra de Quelimane até ao Zumbo (1750)», in Annaes do Conselho 
Ultramarino, parte não oficial, série II, Janeiro 1859 a Dezembro 1861, Lisboa, 1867, pp. 101-116. 

Catarina, Fr. Francisco de Santa Catarina, «Relação», in Charles R. Boxer, «A dominican account of Zambezia in 1744», in Boletim da 
Sociedade de Estudos de Moçambique, Ano XXIX, nº 125, 1960, pp. 5-11.  

Cirne, Manuel Joaquim Mendes de Vasconcellos e, Memoria sobre a Província de Moçambique, [post 1822], Lisboa, Imprensa Nacional, 
1890. 

Conceição, Fr. António da, «Tratado dos Rios de Cuama» [1696], in Joaquim Heliodoro da Cunha Rivara (ed.), O Chronista de Tissuary, 
vol. 2, Nova-Goa, 1867, pp. 34-35, 63-69, 84-92, 105-111. 

Courtois, Padre Victor, Notes Chronologiques sur les Anciennes Missions Catholiques au Zambeze, Imprimerie Franco-Portugaise, Lisboa, 
1889. 

«Edital da Inquisição de Goa contra certos costumes e ritos de África Oriental, 21 de Janeiro de 1771», in O Chronista de Tissuary, 23, 
1867, pp. 273-274.  

Gamito, António C. P., O Muata Cazembe e os povos maraves, chevas, muizas, muembas, lundas e outros da África austral: diário da 
expedição portuguesa comandada pelo major Monteiro e dirigida aquele imperador nos anos de 1831 e 1832, 2 vols., Agência Geral das 
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Colónias, Lisboa, 1937.  

Gamito, António C. P., Prasos da Coroa nos Rios de Sena, in Archivo Pittoresco, I, I Ano, 1 de Julho de 1857, pp. 61-63, 66-67. 

Gamito, António C. P.,Muata Cazembe, in Archivo Pittoresco, I, I Ano, 1 de Julho de 1857,pp. 76-78. 

Gamito, António C. P., Povos Munhaes do Monomotapa, in Archivo Pittoresco, I, I Ano, 1 de Julho de 1857,pp. 89-91. 

Gamito, António C. P., Colonização da África Oriental, in Archivo Pittoresco, I, I Ano, 1 de Julho de 1857,pp. 150-151 

Gamito, António C. P., Singularidades de África Oriental, in Archivo Pittoresco, I, I Ano, 1 de Julho de 1857,p. 163. 

Gomes, António, Viagem que fez o Padre Antonio Gomes, da Companhia de Jesus, ao Imperio de de (sic) Monomotapa; e assistencia que 
fez nas ditas terras de alg’us annos (1648), (Notas de Eric Axelson), in Stvdia, Centro de Estudos Históricos Ultramarinos, 3, Lisboa, 1959, 
pp.155-242.  

Mártires, Fr. Bartolomeu dos, Memoria Chorografica da Provincia ou Capitania de Mossambique na Costa d’ Africa Oriental conforme o 
estado em que se achava no anno de 1822, (manuscrito da Casa do Cadaval) 

Monclaro, Francisco, «Relações de viagens que fizeram os padres da Companhia de Jesus com Francisco Barreto na conquista de 
Monomotapa no anno de 1569, feita pelo Padre Monclaro, da mesma companhia», in Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa, 4ª 
Série, Lisboa, 1885, 10, pp. 492-508; nº 11, pp. 542-562.  

Pereira, Francisco Moraes, Account of a Journey made overland from Quelimane to Angoche in 1752 (Notas de Malyn Newitt), Central 
African Historical Association, Local Series, 4, Salisbúria, 1965. 

“Repostas das questoens sobre os cafres” ou notícias etnográficas sobre Sofala do fim do século XVIII, (Introdução e notas de Gerhard 
Liesegang), Junta de Investigações do Ultramar, Lisboa, 1966.  

Santos, Fr. João dos, Ethiopia Oriental e Vária Historia de Cousas Notáveis do Oriente (1ª ed. 1609), (Introdução Manuel Lobato, Notas 
de Manuel Lobato e Eduardo Medeiros), Comissão Nacional para as Comemorações dos Descobrimentos Portugueses, Lisboa, 1999. 

 

 

Estudos  

Abdallah, Yohnna B., Os Yao, Arquivo Histórico de Moçambique, Universidade Eduardo Mondlane, Maputo, 1983.  

Alpers, Edward A.,«The French slave trade in East Africa (1721-1810)», in Cahiers d’Études Africaines, vol. X, 37, 1970, pp. 80-124.  

___________, Ivory and slaves in East Africa: changing patterns of international trade to the later nineteenth century, Heinemann, 
Londres, 1975.  

___________,«Gujarat and the trade of the East Africa, 1500-1800», in International Journal of Africa Historical Studies, vol. 9, 1, 1976, 
pp. 22-44.  

___________, «State, merchant capital, and gender relations in southern Mozambique to the end of the nineteenth century: some 
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tentative hypothesis», African Economic History, 13, 1985, pp. 23-55. 

___________, «War and society in pre-colonial northern Mozambique: the Makua of Macuana», in Boniface I. Obichere (ed.) African 
States and the military: past and present, University of California, Los Angeles, s.d., pp. 1-30.  

Antunes, Luís Frederico Dias, «A presença asiática na costa oriental africana antes da chegada dos portugueses», in Povos e Culturas, 5, 
Centro de Estudos dos Povos e Culturas de Expressão Portuguesa, Universidade Católica Portuguesa, Lisboa, 1996, pp. 15-39.  

___________, «Têxteis e metais preciosos: novos vínculos do comércio indo-brasileiro (1808-1820)», in João Fragoso, Maria Fernanda 
Bicalho e Maria de Fátima Gouvêa (org.), O Antigo Regime nos Trópicos: a dinâmica imperial portuguesa (séculos XVI-XVIII), Civilização 
Brasileira, Rio de Janeiro, 2001, pp. 379-420.  

___________, O Bazar e a Fortaleza em Moçambique. A comunidade baneane do Guzerate e a transformação do comércio afro-asiático 
(1686-1810), Lisboa, FCSH, UNL, dissertação de Doutoramento em História, 2001.  

___________, «Nichos e redes: interesses familiares e relações comerciais luso-brasileiras na África Oriental (1760-1800)», in Maria 
Fernanda Bicalho e Vera Lúcia Amaral Ferlini (org.), Modos de Governar – Ideias e Práticas Políticas no Império Português (séculos XVI a 
XIX), São Paulo, Alameda Casa Editorial, 2005, pp. 199-218. 

___________, Antunes, e Manuel Lobato - «Moçambique», in Maria de Jesus dos Mártires Lopes (Coord.), O Império Oriental (1660-
1820), Vol. V, Tomo 2, Nova História da Expansão Portuguesa, dir. por Joel Serrão e A. H. de Oliveira Marques, Lisboa, Editorial Estampa, 
2006, pp. 265-332.  

___________, «A influência africana e indiana no Brasil na virada do século XVIII: escravos e têxteis», in João Fragoso et al. Nas rotas do 
Império. Eixos mercantis, tráfico e relações sociais no mundo português, Vitória, Lisboa, Brasília, Editora da Universidade Federal do 
Espírito Santo (Edufes), Instituto de Investigação Científica Tropical (IICT), 2006, pp. 137-164. 

___________, «À margem da escrita: formas de comunicação entre mercadores indianos e autoridades portuguesas de África oriental», 
in Cultura – Revista de História e Teoria das Ideias, vol. 24 (II Série), Lisboa, Centro de História da Cultura da Universidade Nova de 
Lisboa, 2007, pp. 75-88. 

___________, «Como continuar a ser português em terras de África: quotidiano e conforto em Moçambique setecentista», in João 
Fragoso e Maria de Fátima Gouvêa (orgs.) Na trama das redes: política e negócios no império português. Séculos XVI-XVIII, Rio de 
Janeiro, Civilização Brasileira, 2010, pp. 485-524 

Austen, Ralph A., «The 19th century islamic slave trade from East Africa (Swahili and Red Sea coasts): a tentative census», in Slave & 
Abolition, vol. 9, nº 3, December 1988, pp. 21-44.  

Axelson, Eric, Portuguese in South East Africa 1600-1700, Witwaters Rand University Press, Joanesburgo, 1960.  

___________, Portuguese in South East Africa 14880-1600, C. Struik, Cape Town, 1973.  

Beach, D. N., The Shona and Zimbabwe 900-1850, Gwelo and London, 1980. 

___________, «The Zimbabwe Plateau and its peoples», in David Birmingham and Phyllis Martin (eds.), History of Central Africa , Vol.I, 
London, 1983, pp. 245-277. 

Beachey, R. W., «The East African ivory trade in the nineteenth century», in The Journal of African History, vol. III, nº 3, 1967, pp. 269-
290.  
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Benedict, Burton «Slavery and Indenture in Mauritius and Seychelles», in James L. Watson (ed.) Asian and African Systems of Slavery, 
University of California Press, Berkeley and Los Angeles, 1980, pp. 135-168.  

Berg, F. J., «The Swahili community of Mombasa, 1500-1900», in The Journal of Africa History, Cambridge University Press, vol. IX, nº 1, 
1968, pp. 35-56.  

Boxer, Charles R., Relações raciais no Império Colonial Português 1415-1825, Edições Afrontamento, Porto, 1988.  

___________, O Império Colonial Português (1415-1825), 2.ª ed., Edições 70, Lisboa, 1981.  

Boxer, Charles e Azevedo, Carlos, A fortaleza de Jesus e os portugueses em Mombaça, CEHU, Lisboa, 1960.  

Campbell, Gwyn, «Madagascar and Mozambique in the slave trade of the Western Indian Ocean 1800-1861», in Slavery and Abolition, 
vol.9, nº 3, December 1988, pp. 166-193.  

Capela José, Escravatura, conceitos, a empresa de saque, Edições Afrontamento, Porto, 1978. 

___________, As burguesias portuguesas e a abolição do tráfico da escravatura, 1810-1842, Edições Afrontamento, Porto, 1979. 

___________, «Apontamentos sobre os negreiros de Moçambique 1800-1820, in Arquivo, Boletim semestral do Arquivo Histórico de 
Moçambique, 4, Maputo, 1988, pp. 83-91. 

___________, O escravismo colonial em Moçambique, Edições Afrontamento, Porto, 1993.  

___________, Donas, Senhores e Escravos, Edições Afrontamento, Porto, 1995.  

___________, «Le négoce des esclaves aux Mozambique aux XVIIIe et XIXe siècles, in Hubert Boni e Michel Cahen, Négoce blanc en 
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